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O Estado do Ceará possui como limites ao Norte o Oceano Atlântico, ao 
Sul o Estado de Pernambuco, ao Leste os Estados do Rio Grande do Norte 
e da Paraíba e a Oeste o Estado do Piauí, possuindo uma área de 148.825,6 
km2, correspondendo a 9,58% da Região Nordeste e a 1,75% da área 
do Brasil. Sua posição geográfi ca privilegiada o favorece devido à 
proximidade em relação a regiões como o Continente Africano, a América do Norte 
e a Europa permitindo excelentes condições para o desenvolvimento 
do comércio exterior e do turismo internacional.

O Ceará apresenta 93% de seu território em região do semi-árido nordestino, 
com clima predominantemente Tropical Quente Semi-Árido, abrangendo uma 
área de 101.001,9km2, ou seja, 67,9% do Estado, cobrindo um total de 98 
sedes municipais.

No que tange à ocorrência dos tipos de solos, o Estado possui três tipos 
preponderantes de solos, sendo os de maior ocorrência os solos do tipo 
Neossolos com cerca de 53.525,5 km2 ou 35,96% da área do Estado. O segundo 
tipo de solo com maior ocorrência são os Argissolos com 36.720,6 km2 ou 
24,67% e o terceiro refere-se aos Luvissolos com 16,72% da área total 
do Estado ou 24.885,6 km². O conhecimento do local de ocorrência dos diversos 
tipos de solos é importante, na medida que apresenta utilidade ao contexto 
social e econômico, estando ligado aos demais recursos físicos ou quando 
integrado a um levantamento de recursos naturais. No Ceará, de uma forma 
geral, os solos apresentam-se com pouca profundidade, defi ciências hídricas, 
pedregosidade e, principalmente, susceptibilidade à erosão, o que exige a prática 
de ações conservacionistas para melhor aproveitamento de suas 
potencialidades. 

Quanto à vegetação, a caatinga é a mais abrangente, ocupando 69,2% 
da área total do Estado. Além da área litorânea e da caatinga, o Ceará abriga 
importantes regiões serranas, algumas com picos cujas altitudes excedem os 
1.000 metros, como, por exemplo, o Pico Alto de Guaramiranga, com uma 
altitude de 1.112m, e o Pico da Serra Branca entre os Municípios 
de Monsenhor Tabosa e Catunda, com 1.154m.

Com relação à evolução político-administrativa, em 1940 existiam 87 
municípios, saltando em 2010 para 184 municípios, ou seja, um 
crescimento de 111,5%. Quanto à Região Metropolitana de Fortaleza, ao 
analisar a  sua  evolução  político-administrativa,  observa-se  que  em  1973  
existiam 5 municípios, passando, em 2010, para 15 municípios, refl etindo um 
crescimento acumulado da ordem de 200,0%.
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Desenvolvimento
Humano e Social



Índices de Desenvolvimento
Na seção referente aos índices de desenvolvimento, foram eleitos para análise 
o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M), o Índice de Desen-
volvimento Municipal (IDM) e os Índices de Desenvolvimento Social de Ofer-
tas (IDS-O) e de Resultado (IDS-R).

O IDH-M é um índice elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), em parceria com a Fundação João Pinheiro (FJPF) 
e o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). O IDH-M foi inspirado 
no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o qual foi construído original-
mente para medir o desenvolvimento humano dos países a partir de indicado-
res de educação (alfabe-tização e taxa de matrícula), longevidade (esperança 
de vida ao nascer) e renda (PIB per capita). Para aferir o nível de desen-
volvimento humano de municípios as dimensões são as mesmas; entretan-
to, alguns dos indicadores usados são diferentes, dado que os mesmos são 
mais apropriados para analisar as condições de núcleos sociais menores, 
embora meçam os mesmos fenômenos. O IDH-M considera dois indicadores 
na dimensão educação: taxa de alfabetização de pessoas acima de 15 anos 
de idade e a taxa bruta de frequência à escola. Na avaliação da dimensão lon-
gevidade, o IDH-M utiliza o mesmo indicador do IDH: a esperança de vida ao 
nascer. Já para a dimensão renda, o indicador empregado é a renda municipal 
per capita. O IDH-M de cada município é fruto da média aritmética simples 
dessas três dimensões, sendo que o mesmo varia de 0 (nenhum desenvolvi-
mento humano) a 1 (desenvolvimento humano total).

Em relação aos Índices de Desenvolvimento Municipal (IDM), Índice Social 
de Oferta (IDS-O) e Índice Social de Resultado (IDS-R), os mesmos foram 
elaborados pelo IPECE, como resultado de uma das funções de sua missão 
institucional, gerando informações socioeconômicas sobre o Estado do Ceará.

Quanto ao IDM, este é composto por um conjunto de 30 indicadores subdi-
vididos em quatro grupos: Fisiográfi cos, fundiários e agrícolas; Demográfi -
cos e econômicos; De infraestrutura de apoio; e Sociais. A partir da seleção 
dos indicadores, foi construído um índice consolidado de desenvolvimento 
para cada município, bem como um outro para cada um dos quatro grupos 
citados, consentindo-se fazer uma mensuração dos níveis de desenvolvimento 
alcançados pelos municípios do Ceará.

O Índice de Desenvolvimento Social (IDS) mede a inclusão social através de 
um indicador síntese que refl ete os resultados obtidos em cada município 
(IDS-R), e um outro que afere o nível de oferta de serviços públicos na área 
social (IDS-O). Desta forma, o IDS possui uma dimensão de resultado, que 
procura identifi car os objetivos fi nais a que se chega em termos de inclusão, 
e a dimensão de oferta que defi ne os meios (instrumentos) empregados pelo 
governo para alcançar tais objetivos. Essa separação torna-se importante 
devido ao governo só possuir controle sobre a oferta de serviços públicos, 
embora as prioridades sejam os resultados.

Tanto o IDS-O quanto o IDS-R são subdivididos em quatro grupos, a saber: 
Educação; Saúde; Condições de moradia; Emprego e renda. O valor dos índi-
ces varia de 0 a 1 possuindo a seguinte classifi cação: 0,000 a 0,2999 (ruim); 
0,3000 a 0,4999 (regular); 0,5000 a 0,6999 (bom); 0,7000 a 1,0000 (ótimo). 
Desta forma, através do estudo de indicadores referentes a estas dimensões 
é, então, possível determinar quais delas e que municípios devem ser prioriza-
dos na alocação dos recursos públicos e, também, avaliar se as metas gerais 
e específi cas de inclusão social estão sendo cumpridas.
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População 

No ano 2000, o Estado do Ceará possuía 7.430.661 habitantes segundo o 
Censo Demográfi co do IBGE, passando, em 2010, para 8.448.055 habitantes, 
representando um crescimento acumulado de 13,69% nos últimos 10 anos. 

Em 2010, o percentual da população residente do Estado que se localiza na 
zona urbana foi de 75,09%, sendo de 24,91% na zona rural. Em termos quan-
titativos, tem-se em 2010  um total de 6.343.990 pessoas residindo em áreas 
urbanas e 2.104.065 em áreas rurais.

Do total de habitantes do Estado, 48,75% (4.118.066 hab.) é do sexo mascu-
lino e 51,25% (4.329.989 hab.) é do sexo feminino, segundo dados do Censo 
Demográfi co do IBGE do ano de 2010.

Em termos de densidade demográfi ca (hab./km2), constata-se que para o 
Estado do Ceará como um todo a mesma aumentou 13,68%, saindo de 49,93 
hab./km2 no ano  2000 para 56,76 hab./km2 em 2010. 

As tabelas e gráfi cos a seguir exibem indicadores populacionais do Estado 
do Ceará.
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Educação 
A Educação é um dos mais importantes itens para o desenvolvimento de uma 
nação. Neste contexto, um indicador bastante relevante é o quantitativo da 
população alfabetizada com idade maior ou igual a cinco anos. Para o Estado 
do Ceará, em 2004, do total da população com idade maior ou igual a cinco 
anos 76,88% era alfabetizada, enquanto em 2009 essa percentual aumentou 
para 81,16%. Analisando a população alfabetizada por faixa etária, verifi ca-
se que em 2009 a maior concentração está presente na faixa de 7 a 14 anos, 
vindo em seguida a faixa de 30 a 39 anos, representando 17,49% e 15,29%, 
respectivamente. Em relação à distribuição da população por sexo, 78,52% 
dos homens estão alfabetizados, enquanto que 83,60% das mulheres com 
mais de 5 anos já são alfabetizadas.

No tocante aos anos de estudo, constatou-se que em 2009, dentre as pessoas 
com 10 anos ou mais de idade, cerca de 15,71% se encontravam na classi-
fi cação sem instrução e menos de 1 ano de estudo, enquanto apenas 4,19% 
apresentavam 15 anos ou mais de estudo.

Por defi nição, a matrícula inicial representa o número de alunos matriculados 
e efetivamente frequentando a escola numa determinada série, no ano t, 
no Dia Nacional do Censo Escolar. A matricula inicial no Ensino Fundamental 
reduziu-se 13,24% entre os anos de 2004 e 2009, saindo de 1.787.660 em 
2004 para 1.550.930 em 2009. Por sua vez, a matricula inicial no Ensino 
Médio cresceu 4,66% no período analisado, passando de 398.348 no ano de 
2004 para 416.922 em 2009.

A taxa de escolarização líquida possibilita comparar o total de matrículas 
de determinado nível de ensino com a população na faixa etária adequada 
a este nível de ensino. A mesma é defi nida como sendo a relação entre 
a matrícula dos estudantes na faixa etária adequada a determinado nível de en-
sino e a população dessa mesma faixa etária. Registrou-se no Ceará, em 2009, 
os valores de 91,6% para a taxa de escolarização líquida do Ensino Fundamen-
tal. Em relação ao Ensino Médio, a taxa de escolarização líquida correspondeu 
a 51,9%.

A taxa de distorção idade-série expressa a relação entre o número de alunos 
em idade ideal matriculados em determinada série e o total de alunos ma-
triculados na mesma série. No Brasil, considera-se a idade de 6 anos como 
a idade adequada para ingresso no Ensino Fundamental e de 15 anos para 
ingresso no Ensino Médio. Portanto, é considerado um aluno com distorção 
idade-série aquele que concluiu o nível de ensino com idade superior a reco-
mendada. Para o Estado do Ceará a taxa de distorção idade-série, no período 
de 2004-2009, passou no Ensino Fundamental de 34,1% para 11,9% e no En-
sino Médio passou no mesmo período de 54,3% para 19,5%, representando 
uma melhora considerável deste indicador.

No período de 2004 a 2008, houve um aumento de 43,09% no número de cur-
sos de graduação presenciais nas instituições de ensino superior. Analisando 
a distribuição geográfi ca destes cursos, verifi ca-se que em 2004, 34,73% 
dos cursos localizavam-se no interior do Estado passando para 38,65% 
em 2008. 

As tabelas e gráfi cos a seguir trazem indicadores do Estado do Ceará relacio-
nados à área de Educação.
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Saúde 

Na área de saúde, as condições de infraestrutura, não somente quantitativas, 
mas também qualitativas, têm proporcionado melhoria do bem estar dos tra-
balhadores e ganhos de produtividade.

Neste contexto, o Estado do Ceará registrou em 2009 um total de 3.077 uni-
dades de saúde ligadas ao SUS, estando 625 (20,31%) unidades localizadas 
na Região Metropolitana de Fortaleza. No que concerne ao número de leitos 
ligados ao SUS, teve-se um total de 15.812 leitos em 2009, sendo 8.051 
(50,92%) públicos e 7.761 (49,08%) privados. 

Em 2009, o Ceará contabilizou um total de 53.570 profissionais de saúde liga-
dos ao SUS, dos quais 21.859 (40,80%) de nível superior e 31.711 (59,20%) 
de nível médio/fundamental. Do total de profissionais de saúde com nível 
superior, tem-se 9.821 médicos, 2.513 dentistas, 4.838 enfermeiros e 4.687 
são outros profissionais de saúde. 

Na análise de políticas públicas aplicadas na área de saúde, historicamente a 
taxa de mortalidade infantil tem sido utilizada como um dos principais indica-
dores para mensurar as condições de saúde de uma população. Em relação 
à taxa de mortalidade infantil, de acordo com dados da Secretaria de Saúde 
do Estado (SESA), o valor deste indicador diminuiu 30,22% entre os anos de 
2004 e 2009, passando de 22,5 para 15,7 óbitos por mil nascidos. 

As principais incidências das doenças de notificação compulsória com casos 
confirmados em 2009 referem-se à Dengue com um total de 4.970 casos con-
firmados, seguida da Tuberculose (3.833 casos), Hanseníase (2.239 casos), 
Leishmaniose tegumentar (949 casos), Hepatite viral (840 casos), Leishmani-
ose visceral (516 casos) e AIDS (511 casos). Destaca-se a diminuição nos ca-
sos registrados de Dengue entre os anos de 2008 e 2009, passando de 44.508 
para 4.970 casos, ou seja, uma diminuição de 795%.

As tabelas e gráficos a seguir trazem indicadores do Estado do Ceará relacio-
nados à área de Saúde.
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Trabalho e Rendimento 

Apresenta-se na seção Trabalho e Rendimento variáveis que mensuram as 
distintas formas de ocupação permitindo uma visão geral do mercado de tra-
balho cearense. Também são mostrados alguns indicadores referentes aos 
diversos rendimentos no Estado com base na Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Esta seção apresenta dados que envolvem conceitos de população em idade 
ativa (PIA) e população economicamente ativa (PEA). Por sua vez a PIA  
é subdividida em duas classes, a saber: população economicamente ativa  
e população não economicamente ativa. A população economicamente ativa, 
ou simplesmente população ativa, compreende todas as pessoas com 10 anos 
ou mais de idade que constituem a força de trabalho do país. Abrange os 
empregados e empregadores, os trabalhadores autônomos, os trabalhadores 
que estão temporariamente desempregados, etc. Quanto à população não 
economicamente ativa, esta é formada, principalmente, por aposentados, 
donas-de-casa, estudantes, inválidos e crianças.

Comparando os anos de 2004 e 2009 verifica-se que o total da população 
economicamente ativa do Estado do Ceará apresentou um crescimento  
de 12,7%, passando de 3.913.596 em 2004 para 4.411.610 em 2009. Anal-
isando os dados por faixa etária percebe-se que em 2009 a maioria da popu-
lação ativa está na faixa etária de 30 a 39 anos, seguida da faixa etária de 40 
a 49 anos. Há uma maioria de homens no total da população economicamente 
ativa para o ano de 2009, com um percentual igual a 56,23%. Este percentual 
manteve-se praticamente estável entre os anos de 2004 e 2009, uma vez que 
obteve-se o valor de 57,06% para o ano de 2004, ou seja, redução de apenas 
1,5% no período.

O grau de qualificação da mão de obra é uma variável fundamental para 
a dinâmica do mercado de trabalho. Neste contexto, o número de pessoas 
integrantes da PIA com mais de 15 anos de estudo em 2004 e 2009 eram, 
respectivamente, de 211.027 e 299.405. Observa-se que neste período  
de cinco anos houve uma taxa de crescimento desse nível de mão de obra 
da ordem de 41,88%. Quanto à PEA, a taxa de crescimento para o mesmo 
período foi de 38,65% levando em consideração que para os anos de 2004  
e 2009 o número de pessoas com mais de 15 anos de estudo eram, respec-
tivamente, de 183.249 e 254.079.
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Previdência e Assistência Social 

O comportamento da ação da Previdência e Assistência Social pode ser anali-
sado através dos fluxos de benefícios concedidos, emitidos, mantidos e ces-
sados, dentro de um determinado período de tempo. Neste sentido, é objetivo 
da presente seção abordar alguns aspectos referentes ao sistema previden-
ciário cearense em forma de assistência social oferecida, com base nos dados 
do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) retirados do Anuário Es-
tatístico da Previdência Social no período 2004-2009.

No tocante ao Estado do Ceará, observa-se que em 2009, foram concedidos 
164.778 benefícios, dentro dos três grandes blocos (previdenciário, aciden-
tários e assistenciais). A grande maioria dos benefícios corresponde ao bloco 
da previdência (84,57%), seguida do bloco de assistenciais (11,33%) e dos 
acidentários (4,10%).

Em relação aos benefícios emitidos (créditos emitidos e encaminhados para 
os órgãos pagadores) verifica-se que, em 2009, o número desses benefícios 
alcançou o montante de 1.182.135, significando um crescimento da ordem de 
18% em relação àqueles benefícios emitidos em 2004. Em termos de valor 
monetário, tais benefícios, em 2009, atingiram a cifra de R$7,35 bilhões, pa-
gando um benefício médio de R$6.219,90. Em relação aos benefícios cessados 
(fluxo de saída de benefícios do sistema previdenciário), registrou-se um total 

de 108.666 benefícios cessados em 2009.

As tabelas e gráficos apresentados a seguir trazendo dados sobre a Previdên-
cia e Assistência Social 

no Estado do Ceará dão uma idéia da importância desse setor para a econo-
mia cearense.
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Participação Política e Social 

A seção referente à participação política e social apresenta informações rela-
cionadas ao eleitorado do Estado do Ceará, estratificado segundo sexo, faixa 
etária, grau de instrução e zonas eleitorais. Também é apresentada uma ta-
bela com a distribuição das entidades sociais cadastradas no sistema de ação 
social do Estado do Ceará.

No tocante ao Número de Eleitores, o Ceará atingiu em 2010 o quantitativo de 
5.881.584, o que representa 69,62% da população total, de acordo com da-
dos do Censo Demográfico 2010. Este percentual é superior ao efetivamente 
existente no ano 2000, que era de 62,23%.

Em relação ao exercício da cidadania, verifica-se quanto à evolução do núme-
ro de eleitores no Estado do Ceará no período de 2002-2010, que o número 
de eleitores do sexo feminino continua superior ao do masculino, ou seja, do 
total de eleitores em 2002, 47,9% dos eleitores eram homens e 51,8% do 
sexo feminino. Já em 2010, 47,5% eram do sexo masculino e 52,3% do sexo 
feminino. Analisando a distribuição dos eleitores, segundo a faixa etária, no 
ano de 2010, constata-se que o maior número de eleitores concentra-se na 
faixa etária de 25 a 34 anos, correspondendo a 24,3% do total, seguido pela 
faixa de 18 a 24 anos que representa 18,6% do total de eleitores.

Avaliando a distribuição do eleitorado em 2010 por grau de instrução, verifica-
se que 10,1% dos eleitores cearenses foram classificados como analfabetos, 
ao passo que 25,1% apenas lê e escreve e 29,4% possui o primeiro grau 
incompleto. Já os eleitores com Ensino Médio completo correspondem a 9,0% 
do total, sendo de 2,0% o percentual de eleitores com Ensino Superior.

Na eleição de 2010, do total de votantes em todo o Estado 26,5% eram 
eleitores da capital e 73,5% composto por eleitores do interior.
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Justiça e Segurança Pública 

No item Justiça e Segurança Pública são apresentados os dados dos 
órgãos do sistema judicial e penitenciário do Ceará. Em relação ao 
total de detentos no Estado, tem-se que em 2004 tinha-se um total 
de 9.730 presos, passando para 12.872 no ano de 2009, ou seja, um 
aumento de 32,29%.

A questão da segurança pública passa necessariamente pela capaci-
dade dos estabelecimentos penais. Se analisarmos, por exemplo, o 
IPPS, IPPOO-I e IPPOO-II a capacidade total destes estabelecimentos 
era de 1.827 em 2004, tendo a mesma capacidade registrada para o 
ano de 2009. Já a quantidade de presos destes três estabelecimentos 
passou de 2.645 em 2004 para 1.760 em 2009, representando uma 
diminuição do número de presos no período, ficando assim dentro 
da faixa de capacidade dos presídios. Cabe destacar que as peni-
tenciárias Industrial Regional do Cariri (PIRC) e Industrial Regional 
de Sobral (PIRS) estão atualmente com uma quantidade de presos 
inferior à capacidade dos presídios.

Em relação aos acidentes de trânsito, observa-se um pequeno au-
mento da ordem de 1,5% entre os anos de 2004 e 2009. Do total de 
acidentes compilados em 2009, 4,8% tiveram vítimas fatais, 43% 
apresentaram feridos e 52,3% dos acidentes registraram apenas 
danos materiais.
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Cultura 

O Governo do Estado tem realizado um grande esforço para a preser-
vação e restauração dos monumentos históricos e arquitetônicos  
do Ceará. Assim, o Estado apresenta, em 2009, um total de 66 mon-
umentos tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico Artístico 
Nacional (IPHAN), todos em perfeito estado de conservação. Destes 
monumentos, 32 estão localizados em Fortaleza e 34 no interior. Ali, 
pontificam as cidades de Aracati e Aquiraz, com quatro e três monu-
mentos tombados, respectivamente.

Analisando os dados entre os anos de 2004 e 2009, verifica-se que, 
neste período, o número de bibliotecas permaneceu inalterado, com 
um total de 192 bibliotecas. Já o número de teatros e museus, apre-
sentou sensível aumento. De fato, o número de teatros aumentou, 
neste período, em 52,1%; enquanto o número de museus aumentou 
9,6%. Em termos quantitativos, em 2009 registrou-se 73 teatros e 
103 museus no Estado do Ceará.

Em relação aos projetos culturais beneficiados pelo Fundo Estadual 
da Cultura (FEC), verificou-se um crescimento acumulado no período 
2004-2009 da ordem de 586%. Os principais projetos beneficiados 
foram os relacionados ao patrimônio histórico e artístico e os projetos 
relacionados às artes cênicas.
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Recursos Hídricos 

As Bacias Hidrográficas que banham o Estado do Ceará são formadas pelos 
Rios Acaraú, Banabuiú, Coreaú, Curu, Jaguaribe, Parnaíba e Salgado, e mais 
alguns pequenos rios que formam as bacias metropolitana e litoral, como 
os Rios Cocó e Ceará, por exemplo. Elas juntas cobrem quase a totalidade  
do território cearense, com uma área aproximada de 148.825 km².

Destaca-se a importância do Rio Jaguaribe em relação ao suprimento de água 
para a população cearense, dado que as três bacias que têm como tronco  
o citado rio, respondem por aproximadamente 54% da capacidade de arma-
zenagem de água do Estado do Ceará, algo em torno de 9,6 bilhões m2.

As 11 bacias hidrográficas que compõem o Estado do Ceará permitiram  
a existência de 133 Açudes (somente os monitorados pelo Programa de Ge-
renciamento das Águas Territoriais) no Estado em 2010. Ressalte-se que em 
1998 existiam somente 85 deles, o que significa dizer que em um período  
de 12 anos foram construídos 48 açudes no Estado. Dado este esforço  
governamental, a Capacidade de Acumulação de Água nesses 133 açudes, é  
de 17,8 bilhões de metros cúbicos de água. Vale chamar a atenção que o vol-
ume de água armazenado, em 2009, atingiu a cifra de 12,2 bilhões de metros 
cúbicos. Em 2008, o volume de água armazenado alcançou a marca de 16,1 
bilhões de metros cúbicos. Esta redução de 24,2% pode ser explicada devido 
ao baixo índice de chuvas registrado em 2009 quando comparado ao ano  
de 2008.

Merece menção especial o Açude Castanhão, localizado na bacia hidrográfica 
do Médio Jaguaribe, que com sua capacidade de armazenamento em torno  
de 6,8 bilhões de metros cúbicos, responde, sozinho, por cerca de 38%  
de toda a capacidade de armazenagem de água do Estado.

Em relação à construção de poços, essencial para suprir a necessidade  
de água no Estado do Ceará, merece destaque citar que em 2009 foram  
construídos 197 poços artesianos.
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Energia

Para que um Estado se desenvolva de forma sustentável é essencial estar bem 
desenvolvida sua infraestrutura energética. No caso do Estado do Ceará as 
linhas de transmissão (km) passaram de 3.787 em 2004 para 4.312 em 2009, 
um aumento de 13,9%.

Objetivando analisar o desenvolvimento da infraestrutura energética do Es-
tado do Ceará, tem-se que uma variável significativa é o consumo de energia 
elétrica, em MWH. Esta variável pode ser dividida em várias classes, sendo as 
mais significativas, o Consumo de Energia Residencial e o Consumo de Ener-
gia Industrial. O primeiro mediria uma das dimensões do bem-estar social; o 
segundo, a dimensão produto. Naturalmente, o consumo pode ser associado 
a uma outra variável, também muito importante para a aferição do compor-
tamento do setor de energia elétrica cearense: o Número de Consumidores.

No que diz respeito ao Consumo Total, constata-se que o consumo cearense 
atingiu em 2009 o montante de 7.823.070 mwh, o que traduz um aumento 
de 24,5% em relação a 2004. Decompondo-se o Consumo Total, pode-se ver 
que a principal classe de consumo, em 2009, ainda é o residencial (2.607.762 
(mwh), sendo seguido do industrial (1.985.871 mwh).

Vale chamar a atenção para o papel desempenhado pela Região Metropolitana 
de Fortaleza, que representa mais de 60% de todo o consumo cearense.

Analisando-se o setor elétrico cearense sob a ótica do Número de Consumi-
dores, verifica-se que no período 2004-2009, esta variável apresentou cres-
cimento de 22,8%, o qual se deveu ao crescimento registrado no número 
de consumidores rurais (taxa de crescimento de 69,2%), seguido pelo cres-
cimento do número de consumidores residenciais, que atingiu a marca de 
18,6%. Neste período o número de consumidores industriais teve um decrés-
cimo de 14%.

Tendo em vista que o consumo industrial de energia elétrica aumentou, en-
quanto o número de consumidores industriais diminuiu, pode-se conjecturar 
que a indústria cearense está se tornando mais sofisticada, por usar mais 
intensamente este tipo de insumo.
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Habitação

Em 2009, no Estado do Ceará, existiam 2.392.684 domicílios par-
ticulares permanentes, estando localizados 42,6% destes na região 
Metropolitana de Fortaleza. 

Considerando os tipos de domicílios, observa-se que 90,8% dos do-
micílios do Estado são do tipo Casa, enquanto que 9% são do tipo 
Apartamentos. Em relação à Região Metropolitana de Fortaleza, o 
percentual de domicílios do tipo Casa alcança o valor de 82,1%, sen-
do de 17, 7% o percentual de Apartamentos.

Em 2009, registrou-se um quantitativo de 2.368.480 domicílios com 
iluminação elétrica em todo o Estado, representando 99% do total de 
domicílios. 

Do total de moradores em domicílios particulares permanentes em 
2009, observou-se o acesso de 1.057.134 à Internet em todo o Es-
tado do Ceará, sendo que na Região Metropolitana de Fortaleza, en-
contram-se 758.417 usuários, ou seja, 71,7% do total. 

No período de 2004-2009, verificou-se uma relativa desconcentração 
no acesso à energia elétrica, a telefonia e a outros bens de consumo 
duráveis, quando são comparados os domicílios da Região Metropoli-
tana de Fortaleza e os domicílios dos demais municípios do Estado 
do Ceará.
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Saneamento

Contando com um número de usuários (economias) do sistema de água trata-
da, em 2009, da ordem de 1.454.335, dos quais 808.376 estavam localizados 
na Região Metropolitana de Fortaleza, o Ceará ostenta um expressivo índice 
de crescimento para esta variável no período 2004-2009, haja vista que, para 
o total do Estado, ela cresceu 24,5%. Para a Região Metropolitana de For-
taleza, em particular, este crescimento foi mais modesto, atingindo a marca 
de 12,8%. Como não poderia ser diferente, o grande consumidor deste bem 
é o setor habitacional. Assim, o consumidor residencial responde por 95,2% 
do número total de usuários no Estado e 94,9% na Região Metropolitana de 
Fortaleza.

Corroborando o expressivo aumento no número de usuários no período 2004-
2009, tem-se que a extensão da rede de abastecimento de água, cresceu 
16,5% para o Estado como um todo.

No que diz respeito ao esgotamento sanitário, a taxa de cobertura em 2009 
no Estado do Ceará e na Região Metropolitana de Fortaleza foi de 23,3% e 
40,7%, respectivamente. Sendo que o número de usuários na Região Met-
ropolitana de Fortaleza passou de 397.799 em 2004 para 462.536 em 2009, 
com crescimento acumulado de 16,3%.

Trabalhando com as variáveis moradores em domicílios com rede geral de ca-
nalização, rede coletora de esgotamento sanitário, existência de banheiro ou 
sanitário e coleta de lixo direta, chega-se à conclusão que muito há, ainda a 
ser feito no Estado. Os dados de 2009, por exemplo, revelam que 80,1% dos 
moradores em domicílios particulares usufruíam de rede geral com canaliza-
ção de água, mas apenas 29,7% desses moradores contavam com o serviço 
de rede coletora de esgotamento sanitário e 64,5% contava com o serviço de 
coleta direta de lixo.
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Rodovias

Em 2004, existiam 53.348,7 km de rodovias, sendo 43.392,5 km não pavi-
mentadas e 8.276,6 km pavimentadas, ou seja, 81,3% e 15,5% respectiv-
amente. Da extensão total das rodovias, 5,3% eram de jurisdição federal, 
20,5% de jurisdição estadual e 72,9% de jurisdição municipal. No caso das 
rodovias municipais 98% não eram pavimentadas.

No ano de 2009 estes percentuais mantiveram-se praticamente constantes 
com uma pequena elevação na extensão total das rodovias. Já com relação 
às rodovias pavimentadas houve um acréscimo de 2,4% em relação a 2004.

Analisando a jurisdição, verificou-se que em 2009, do total da extensão das 
rodovias, 5,4%, 20,7% e 72,7% pertenciam à jurisdição federal, estadual e 
municipal, respectivamente.

Comparando o período de 2004-2009, tanto a extensão quanto a jurisdição 
das rodovias ficaram praticamente estagnadas ocorrendo apenas pequenas 
oscilações entre rodovias pavimentadas e não pavimentadas.
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Produto Interno Bruto

Esta seção apresenta alguns dos indicadores econômicos que procuram refle-
tir com certa fidedignidade o grau de riqueza do Estado do Ceará nesses 
últimos anos. Para isso, tem-se em mão, por diferentes maneiras e para dife-
rentes períodos, três agregados macroeconômicos que mensuram o grau de 
atividade de uma economia, a saber: Produto Interno Bruto (PIB) a preços 
de mercado, Valor Adicionado a preços básicos e Produto Interno Bruto per 
capita.

De maneira geral, a tabela 16.1 apresenta um conjunto de indicadores das 
três variáveis mencionadas para o período de 2003-2008 considerando o Es-
tado como um todo.

De outra maneira, as tabelas 16.2, 16.3, 16.4 e 16.6 apresentam dados do 
Valor Adicionado para a economia em geral, assim como para os grandes 
setores da economia (agropecuária, indústria e serviços) e seus sub-setores. 
Por Valor Adicionado, entende-se o valor da produção menos o consumo dos 
bens intermediários.

Por sua vez, na tabela 16.5 estão os valores do PIB a preços de mercado para 
o total do Estado, para os municípios da Região Metropolitana de Fortaleza e 
alguns municípios selecionados para os anos de 2003 a 2008 (em R$ mil). O 
PIB a preços de mercado é dado pela soma dos bens e serviços finais produ-
zidos nos limites territoriais de uma região em um dado período de tempo, 
ou seja, é um indicador de atividade econômica que procura medir o grau de 
riqueza da localidade.

Outra forma de mensurar o grau de riqueza de uma região é através do Produ-
to Interno Bruto per capita, que nada mais é que o PIB dividido pela popula-
ção total da região. Na tabela 16.7 repete-se a estrutura da tabela 16.5, mas 
considerando-se agora dados do PIB per capita.
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Agropecuária

Esta seção tem como objetivo expor os principais aspectos do setor primário 
do Estado no que tange à área de produção agrícola, produção animal, 
produção marítima e extração vegetal.

A seção inicia-se com a tabela 17.1 apresentando o número e a área dos esta-
belecimentos agropecuários por classifi cação das áreas, segundo as classes de 
área total, para os anos de 1995 e 2006, de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). Verifi ca-se que em 1995 existiam um total 
de 339.602 estabelecimentos agropecuários, passando em 2006 a 381.014, 
um crescimento em torno de 12,2%. Já na tabela 17.2, os dados referem-se à 
área dos imóveis rurais, por utilização das terras em 1995 e 2006.

Nas tabelas 17.3, 17.4 e 17.5 pode-se ter uma idéia da grande diversidade 
de culturas agrícolas na produção do Estado em forma de grãos e outras cul-
turas. Na tabela 17.3 está disponível uma série de 2004 a 2010 em termos de 
área colhida,  Enquanto nas tabelas 17.4 e 17.5 estão os dados em termos de 
quantidade produzida e valor da produção, respectivamente.

A produção e o valor da produção do extrativismo vegetal cearense para uma 
gama de produtos, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), encontram-se disponíveis na tabela 17.6, relativos ao 
período de 2004 a 2009.

Por sua vez, as tabelas 17.7, 17.8 e 17.9 contêm informações gerais quanto 
à produção geral de animais e aves. Na tabela 17.7 pode-se ter uma idéia do 
efetivo dos rebanhos e das aves no Estado para o período 2004-2009. Nas ta-
belas seguintes, considerando o mesmo período citado, os dados referem-se 
à quantidade produzida e abate de animais, respectivamente. A tabela 17.9 
mostra que o abate de animais, no caso frangos, foram abatidos em 2004 
790.076 cabeças, enquanto que em 2009 foram abatidos 5.415.828 cabeças, 
um aumento de 585% em seis anos.

Quanto à produção marítima, as tabelas 17.10 e 17.11 apresentam informa-
ções sobre produção e valor da produção do pescado em geral.

Finalmente, as tabelas 17.12, 17.13 e 17.14 agregam dados do setor agro-
pecuário e do setor fi nanceiro na medida em que contêm informações em 
termos de fi nanciamentos concedidos a produtores e cooperativas.
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Indústria

Esta seção apresenta os principais dados referentes ao setor industrial da 
economia cearense ao longo do período 2004-2009.

As tabelas 18.1 e 18.2 dão uma idéia da magnitude do parque industrial do 
Estado. Na tabela 18.1, por exemplo, apresentam-se as empresas industriais 
de transformação ativas em 2004 e 2009. Quanto à tabela 18.2, os dados são 
referentes aos poços produtores de petróleo, à produção de petróleo e gás 
natural nos anos de 2004 a 2009 em terra e mar; tendo como fonte a Agência 
Nacional de Petróleo (ANP). As indústrias de transformação ativas cresceram 
16,4% neste período.

Por sua vez, as tabelas 18.3 e 18.4 apresentam dados referentes à produção 
industrial do Estado no tocante aos minerais, metálicos e não metálicos, bem 
como à produção e consumo de cimento, setores estes que refletem bem o 
nível de atividade industrial. No caso da produção de minerais, os dados dis-
poníveis referem-se aos de 2006 e 2007. Na produção e consumo de cimento, 
tem-se uma evolução no período 2004-2009. O consumo de cimento em tone-
ladas cresceu nestes últimos cinco anos em torno de 56,7%.

Resta ainda observar os dados referentes às taxas de crescimento da produção 
física da Indústria de Transformação, tendo em conta que esta última é um 
grande motor na geração de Valor Adicionado no setor industrial. Na tabela 
18.5, as taxas de crescimento estão tanto em termos mensais como também 
anuais para o período de 2004-2010. Especificamente, se considerarmos ape-
nas as taxas anuais, observar-se-á uma grande oscilação dentro do período 
de análise na medida em que há uma oscilação de valores entre  11,9%,  e 
-1,6% em apenas um ano. 

A tabela 18.6 apresenta as empresas industriais da Região Metropolitana de 
Fortaleza e os principais municípios do Estado, para os anos de 2004 e 2009, 
considerando apenas os gêneros Extrativo Mineral, Transformação, Con-
strução Civil e Utilidade Pública. De maneira geral, os dados retratam um 
crescimento no total de indústrias no Estado assim como um crescimento em 
cada um dos gêneros analisados, com destaque para os da construção civil 
que mais se duplicaram em um período de 5 anos, passando de 49 para 111 
empresas em 2009.
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Comércio

Nesta seção são apresentados dados que refletem o nível de atividade comer-
cial do Estado na medida em que descrevem resultados referentes a estabe-
lecimentos comerciais, variação do volume de vendas no varejo, movimento 
de constituição e extinção de empresas e movimento do serviço de proteção 
ao crédito em Fortaleza.

Na tabela 19.1, os dados são referentes aos estabelecimentos comerciais, se-
gundo os setores e gêneros de atividades nos anos de 2003 e 2008. Do total 
de estabelecimentos comerciais existentes observamos um crescimento neste 
período de 13,7%.

Já as tabelas 19.2 apresentam a variação do volume de vendas no varejo  
a partir do ano de 2003 e estendendo-se até o ano de 2009. Os dados refer-
em-se a variações anuais e mensais.

Para a tabela 19.3, observam-se dados referentes ao movimento de constitu-
ição e extinção de empresas no Ceará no período 2003-2008. Para a constitu-
ição e extinção de empresas, os dados distinguem-se entre firmas individuais, 
Ltda, sociedade anônima, cooperativas e outras. No que se refere a constitu-
ição de empresas observa-se um crescimento neste período correspondente  
a 37%. Já as Extinções cresceram também neste período, em torno de 161%. 

Outro importante indicador da atividade comercial do Estado refere-se  
ao movimento do serviço de proteção ao crédito em Fortaleza. Na tabela 19.4, 
é observado que entre 2003 e 2008  o número de consultas ao sistema, re-
flexo do aquecimento recente da atividade econômica na cidade, cresceu em 
torno de 60,7%.
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Comércio Exterior

Os dados referentes ao Comércio Exterior descrevem o quadro de relações 
comerciais do Estado do Ceará com o comércio exterior.

Nas tabelas 20.1 e 20.2, são apresentados os resultados da balança comer-
cial. Na tabela 20.1, estão os dados das exportações e importações, além, é 
claro, da diferença entre os dois tendo como subproduto o saldo comercial. 
Observa-se que no período de 2003 a 2008 as exportações cresceram 67,4%, 
as importações 188% , tornando o saldo da balança comercial deficitária a 
partir de 2006. Na tabela 20.2, por sua vez, estes dados são apresentados de 
maneira mais desagregada, referentes a produtos básicos e industrializados 
(semi-manufaturados e manufaturados). É importante que se diga que apesar 
de o Estado estar acumulando saldos negativos na balança comercial nestes 
três últimos anos, decorrentes do grande volume de importações, ressalte-se 
o peso dos produtos industrializados, principalmente manufaturados, na com-
posição das importações. Isso significa que, no longo prazo, tais importações 
poderão trazer uma maior dinâmica ao Valor Adicionado do Estado.

Por outro lado, as tabelas 20.3, 20.4, 20.5, 20.6,  desagregam mais ainda os 
dados das tabelas anteriores ao relacionarem a quantidade, por tonelada, e 
o valor das exportações e importações, em US$, dos principais produtos do 
Estado, no período 2003-2008. As exportações totais passaram de 492.445 
toneladas em 2003 para 480.691 em 2008. Já o valor das exportações totais 
passaram de US$ 762,6 milhões em 2003 para US$ 1.277 milhões.

De outra parte, as tabelas  20.7 e 20.8 trazem, respectivamente, o valor 
das exportações e importações, segundo os principais blocos econômicos. Na 
tabelas 20.9 e 20.10 trazem respectivamente o valor das exportações e o 
valor das importações, segundo os principais países de destino, que comer-
cializaram com o Estado no período de 2002-2007.

Finalizando esta seção, as tabelas 20.11 e 20.12  apresentam as exportações 
e importações da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) e principais mu-
nicípios do Ceará para o período de 2004-2008. Tanto no caso das exporta-
ções como no caso das importações há grande predominância do Comércio 
Exterior cearense no que tange aos municípios da RMF, reflexo este da maior 
concentração de riqueza estadual em torno da capital do Estado.
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Transportes

Nesta seção, apresentam-se dados referentes ao movimento geral de pas-
sageiros e cargas mostrando, assim, a dinâmica e o fluxo nos principais 
setores de transporte do Estado.

Na tabela 21.1, tem-se o movimento de vôos, domésticos e internacionais, ao 
longo do período 2004-2009, de acordo com os dados da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária (INFRAERO). Observa-se nos vôos domésti-
cos (regular) entre pousos e decolagens teve um aumento acumulado em tor-
no de 37,6% neste período. No caso da tabela 21.2 que trata do movimento 
de passageiros na Estação Ferroviária de Fortaleza, nota-se uma redução da 
ordem de 32% no período 2004-2009. A tabela 21.3 trata do movimento de 
cargas nos portos de Fortaleza e Pecém em que o fluxo anual de cargas, é me-
dido em toneladas, nos portos de Fortaleza e Pecém para o período de 2004 a 
2009. No caso do Porto de Pecém, o movimento de cargas passou de 941.843 
toneladas para 1.919.622 toneladas, representando um aumento acumulado 
em torno de 104% em cinco anos.

Por sua vez, a tabela 21.4 trata dos passageiros embarcados no Terminal 
Rodoviário Engenheiro João Tomé, em Fortaleza. De acordo com o Depar-
tamento de Edificações, Rodovias e Transportes (DERT), o número de pas-
sageiros embarcados permaneceu constante ao longo deste período.

Por fim, o Departamento Estadual do Trânsito (DETRAN-CE) apresenta dados 
das frotas de veículos do Estado, da capital e do interior, segundo os tipos de 
veículos e o tipo de combustível utilizado nas tabelas 21.5 e 21.6, respec-
tivamente. As tabelas revelam a grande tendência de crescimento da frota 
de veículos no Ceará ao longo desses últimos cinco anos (2004-2009) em 
que a frota de veículos cresceu 67%. A frota de automóvel na Capital passou 
de 294.462 em 2004 para 393.755 em 2009, um crescimento acumulado de 
33,7%. Já a frota de motocicleta no Ceará teve um crescimento considerável 
neste período, correspondendo a 107%. 
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Comunicações

Na seção relativa às Comunicações, existem dados disponíveis para os 
anos de 2004 e 2009 referentes aos serviços dos correios e telégrafos, emis-
soras de radiodifusão de som e imagem e do serviço de telefonia.

No que se refere às estatísticas disponíveis dos serviços dos correios, ob-
servadas na tabela 22.1, observa-se a redução de alguns serviços, como a 
das unidades de atendimentos e os postos de vendas de produtos que tiveram 
uma redução em torno de 10% e 45%, respectivamente. A exceção ficou por 
conta do crescimento de agências de correio comunitárias que passaram de 
396 em 2004 para 534 em 2009, um crescimento em torno de 35%, e os 
objetos postados que tiveram um crescimento de 82%.

Quanto às emissoras de radiodifusão de som e de som e imagem, a tabela 
22.2 indica que o setor ainda permanece em expansão. No caso da radiodi-
fusão de som (através das ondas médias e frequência modulada) verificou-se 
que o número de emissoras de ondas médias (AM) permaneceu constante, já 
as emissoras com frequência modulada (FM) cresceram entre os anos de 2004 
e 2009 em torno de 88%, A radiodifusão de som e imagem (TV aberta, TV 
por assinatura e canais de retransmissão de som e imagem) apresentou um 
modesto crescimento no mesmo período.

Por fim, na tabela 22.3 estão disponíveis alguns dados referentes aos 
serviços de telefonia; pode-se verificar a tendência expansionista do setor 
neste período de cinco anos. No caso da telefonia fixa comutada, os acessos 
instalados passaram de 974 mil em 2004 para 889,6 mil em 2009. Portanto, 
constata-se um decréscimo neste tipo de serviço. Já dados sobre o serviço 
móvel constata-se um forte crescimento, passando de 1,7 milhões em 2004 
para 6,3 milhões em 2009. 
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Turismo

Nestes últimos anos, o setor turístico vem ganhando grande expressividade 
nas economias em virtude de sua larga escala de crescimento, tanto do ponto 
de vista da oferta como do ponto de vista da demanda. Do lado da oferta, os 
investidores vêm concentrando grandes recursos no setor acreditando no seu 
potencial produtivo, enquanto do lado da demanda a busca por uma melhor 
qualidade de vida através do lazer vem sendo uma busca constante na vida 
das pessoas.

No caso do Estado do Ceará, é fato o grande potencial produtivo deste setor 
em virtude de suas características naturais e dos largos investimentos ocor-
ridos na região. De maneira mais específica pode-se dizer que, a capital cea-
rense, Fortaleza, é uma cidade inserida no calendário turístico internacional. A 
tabela 23.1, da presente seção mostra a larga expansão da demanda turística 
na cidade ao longo do período 2004-2009 em nível mensal e anual. Observa-
se que em 2004 a demanda turística via Fortaleza estava em 1.784.354, cre-
scendo em 2009 em torno de 38,2%. Além do mais, a tabela 23.2 mostra que 
a demanda turística fortalezense é resultante de todas as regiões geográficas 
brasileiras e países de notável desenvolvimento econômico, prova também de 
uma grande qualidade dos serviços aqui prestados. A demanda turística via 
Fortaleza cresceu 19,6% no período de 2006-2009.

Do ponto de vista da oferta, a tabela 23.3 apresenta os meios de hospeda-
gem de Fortaleza em número de estabelecimentos, unidades habitacionais e 
leitos para os Hotéis, Pousadas, Apart hotéis (flats) e Albergues nos anos de 
2004 e 2009. De certa forma, a presente tabela descreve uma estagnação na 
categoria de estabelecimentos na medida em que o número de Hotéis  apre-
sentou redução, enquanto que as Pousadas e os Apart hotéis apresentam uma 
contração em um período de cinco anos. Porém, verifica-se um acréscimo no 
de leitos dos hotéis e pousadas no mesmo período.

Nas tabelas 23.4, 23.5 e 23.6 estão disponíveis algumas estatísticas da con-
juntura turística de Fortaleza. As duas primeiras consideram os hóspedes reg-
istrados nos meios de hospedagem de Fortaleza por categorias dos estabeleci-
mentos e em nível mensal e anual. Já a tabela 23.6 apresenta a taxa média de 
ocupação nos meios de hospedagem para cada mês dos anos de 2004 e 2009. 
A tabela 23.4, mostra a quantidade de hóspedes registrados em Fortaleza no 
período de 2004 a 2009, e constata-se que neste período houve um cresci-
mento de 38,5%. Um aumento expressivo em apenas cinco anos.
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Intermediários Financeiros

A seção Intermediários Financeiros, descreve algumas características do setor 
financeiro cearense, setor este de grande relevância em um processo de cres-
cimento e desenvolvimento econômico.

A tabela 24.1 descreve as instituições financeiras sediadas no Ceará e mostra 
uma certa estagnação do número de instituições no período de 2005 a 2009, 
ou seja, houve apenas um pequeno crescimento em torno de 6,2%.

Ademais, a tabela 24.2 descreve que as operações de crédito, os depósitos 
à vista, a poupança e os depósitos a prazo seguiram uma tendência natural 
de crescimento, mostrando, assim, uma situação de equilíbrio institucional 
do setor. O que chamou a atenção foi o crescimento das operações de crédito 
realizadas no Ceará de 2004 a 2009, que obteve um expressivo crescimento 
em torno de 148,4% no período.
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Prestação de Serviços

Nas modernas economias atuais, o setor de serviços vem ocupando maior 
espaço econômico como consequência de uma maior especialização do setor 
na geração da produção. No Estado do Ceará o setor de serviços tem uma 
importância fundamental na geração de emprego e renda.

Dentro desta perspectiva, esta seção procurou apresentar dados referentes às 
empresas de serviços, segundo as atividades econômicas do Estado do Ceará 
no período 2004-2009.

As empresas de serviços no Estado do Ceará, como mostra a tabela 25.1, vêm 
apresentando um relativo crescimento. Em 2004, haviam no Estado 7.440 
empresas de serviços passando em 2009 para 9.199, um crescimento de 
23,6%. Cabe destacar o crescimento das empresas de serviços de comunica-
ção que cresceram 127% em cinco anos. Já os serviços de saúde e serviços 
sociais passaram em 2004 de 113 para 154 em 2009.
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Preços

A inflação foi, sem dúvida alguma, umas das maiores chagas já presentes 
na economia brasileira ao longo de várias décadas. De fato, com exceção  
de alguns países que sofreram problemas institucionais e perderam o controle 
sobre o nível de preços, como Alemanha e Áustria no período entre guerras, 
o Brasil foi um exemplo de nação que viveu, durante boa parte da segunda 
metade do século passado, fartos períodos inflacionários.

Como legado, nosso país acabou deixando diversas formas de mensurabili-
dade inflacionária como forma de captar distintas variações de preços.

Nesta seção, são fornecidas algumas tabelas dos principais índices de preços 
que mensuram a inflação no Brasil. As principais instituições a cargo de tal 
incumbência são o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e a 
Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Inicialmente, as tabelas 26.1 e 26.2 apresentam a variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) e a variação do Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), respectivamente, para o período de 2004-2010 na Região 
Metropolitana de Fortaleza, em nível mensal e anual. Em nível anual, observa-
se que durante o periodo citado o INPC reduziu-se de 5,66% para 4,25%, e o 
IPCA passou de 7,20% para 4,44% em seis anos

Em seguida, as tabelas 26.3, 26.4, 26.5 e 26.6 replicam os dados das duas 
tabelas anteriores, mas agora abrangendo o Brasil como um todo e, apre-
sentando, também, sob forma de números índices. Tanto para o INPC quanto 
para o IPCA a instituição diretamente responsável por seu levantamento é o 
IBGE.

Outros dois índices de preços diretamente responsáveis pelo cálculo da varia-
ção de preços no Brasil são o Índice Geral de Preços, disponibilidade interna 
(IGP-DI), e o Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M), ambos da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). As tabelas 26.7 e 26.8 apresentam, respectivamente, o 
Número Índice e a variação do IGP-DI, enquanto as tabelas 26.9 e 26.10 dis-
ponibilizam os mesmos dados anteriores do IGP-M. Todas as tabelas citadas 
referem-se ao período 2004-2010.

Por fim, na tabela 26.11 estão disponíveis os dados referentes ao custo e 
à variação da cesta básica em Fortaleza, referente ao período 2004-2010 
de acordo com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Só-
cioeconômicos (DIEESE). O valor da cesta básica em Fortaleza passou  
de R$ 124,73 em dezembro de 2004, para R$  176,96 em dezembro de 2009, 
uma variação em torno de 42% em cinco anos.
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Finanças
Públicas



Finanças Públicas

Esta seção apresenta dados referentes às Finanças Públicas do Estado do Ceará 
no âmbito de arrecadações de impostos, transferências, receitas e despesas.

Assim, a seção inicia-se com a tabela 27.1 descrevendo a arrecadação de impos-
tos e contribuições federais no período 2004-2009. Com base nos dados da Superin-
tendência Regional da Receita Federal (SRRF), verificou-se um aumento na arrecada-
ção em torno de 70,7%.

Além disso, a tabela 27.2 apresenta dados referentes à arrecadação do IPI para 
a Região Metropolitana de Fortaleza e outros municípios como forma de mensurar 
o grau de atividade industrial do Estado no período de 2004 a 2009. No Ceará, a ar-
recadação cresceu 49%. Os dados são mais uma vez da SRRF.

Em termos de receita, as tabelas 27.3, 27.4, 27.5 e 27.6 fornecem informações em 
termos de realização para a administração direta e indireta e em forma de receitas 
correntes e de capital. Os dados aqui fornecidos são da Secretaria da Fazenda do Es-
tado do Ceará (SEFAZ), referentes ao período de 2004 a 2009. No caso das receitas 
orçamentárias realizadas no Estado do Ceará, no período citado, observa-se um cres-
cimento de 88,4%. E nas despesas do mesmo período, o crescimento foi de 84,2%. No 
caso específico da arrecadação do ICMS, o crescimento no período de 2004 a 2009 foi 
de 71,5%.
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